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VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209                  SINDMETAL                    @SINDMETALOSASCO

Confira os próximos jogos do 
campeonato de futebol society P.4

Metalúrgicos da Zoppas, de Barueri, se unem ao Sindicato e fazem greve contra demissões e desrespeito

Encontro reúne 
mulheres na luta 
por direitos P.3
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Sindicato discute pauta da luta por 
direitos em seminário geral no dia 25 

A AEPI 2 joga nesta quinta-feira, no Metalclube

Greve 
histórica na 
Zoppas

Os companheiros da 
Zoppas, de Barueri, de-
monstraram força, uni-
dade e solidariedade ao 
parar em protesto contra 
demissões realizadas no 
mês de julho.

Eles já estavam revolta-
dos com os casos de assé-
dio moral que vinha acon-
tecendo na empresa e, 
organizados com o Sindi-
cato, cruzaram os braços 
em protesto. O resultado: 
uma companheira foi re-
integrada e eleita delega-
da sindical. Greve mostra 
força da organização dos 
trabalhadores. P.3

Sindicato reúne trabalhadores de toda a base em encontro geral, no Metalcamp, às 9h P.3

Trabalhadores 
da Wap 
arrancam PLR
A luta na Wap Metal, de 
Barueri, terminou com 
vitória: os companheiros 
conseguiram ampliar 
a proposta inicial da 
empresa para a PLR. P.3A Companheiros da Wap aprovam nova proposta de PLR

Convenção 
protege gestantes e 
lactantes P.4

Dia do 
Basta leva 
trabalhadores 
às ruas
A sexta-feira, 10, foi de 
intensa movimentação 
em todo o país. Foi o 
Dia do Basta, contra 
o desemprego e a 
precarização. P.4

ANo protesto, Mônica Veloso chama atenção para eleições
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O desemprego no Brasil fi-
cou em 12,4% no segundo tri-
mestre. Ao todo, 13 milhões de 
trabalhadores estão desempre-
gados. O país perdeu 497 mil 
vagas com carteira assinada em 
um ano. Ao mesmo tempo, cres-
ce a informalidade: são 37.060 
milhões de pessoas trabalhando 
de forma precária, de acordo 
com o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísticas).

Faltando três meses para 
completar um ano, a reforma 
trabalhista confirma as nossas 
previsões: as mudanças vieram 
para facilitar o caminho patro-
nal para a precarização com 
formas de contratação como a 
terceirização e o trabalho in-
termitente, geram rotatividade 
e um exército de trabalhadores 
precários. Quem está na infor-
malidade não tem FGTS, 13º sa-

lário, Convenção Coletiva, entre 
outros direitos. Vive na corda 
bamba.

Em boa parte dos casos, a 
informalidade é a saída para a 
situação de penúria em que se 
encontram os 13 milhões de tra-
balhadores que, se vendo sem 
uma fonte de renda, apelam 
para o trabalho informal. Essa 
é a “modernidade” gerada pela 
reforma trabalhista, que prome-
tia gerar empregos.

Não há uma saída fácil para 
o problema, mas há algumas 
estratégias fundamentais para 
nós, trabalhadores: lutar para 
barrar a entrada da reforma 
trabalhista no lugar da Conven-
ção Coletiva dos metalúrgicos; 
não eleger deputados e senado-
res que votaram a favor da re-
forma; eleger parlamentares e 
presidente comprometidos com 

a rediscussão/ revogação da 
medida; fortalecer o seu Sindi-
cato, ficando sócio e participan-
do das ações dentro e fora das 
empresas. A resistência depen-
de do envolvimento e empenho 
de todos.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 5 anos, metalúrgicos da 

GE Oil se reuniam para cobrar 

conserto de ambulância quebrada, 

após morte de companheiro 

terceirizado. Esse é um direito 

previsto na nossa Convenção. 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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2 VTopinião
O número de lares que dependem da renda de idosos cresceu 12%. 
São 5,7 milhões de casas onde 75% da renda vem de aposentadorias 
e salários obtidos por idosos. Mais uma face da crise econômica. Os 
dados são da LCA Consultores. [fonte: Folha de S.Paulo]

MAIS IDOSOS SÃO 
CHEFES DE FAMÍLIA

ACERVO SINDMETAL

Resistência à reforma trabalhista.

O ano de 2018 já passou da 
metade e a promessa que o go-
verno fez, de crescimento eco-
nômico e melhora do mercado 
de trabalho, se mostrou só uma 
falácia.

As estimativas de cresci-
mento do PIB caíram de 4% 
para 1,6% em 2018. No merca-
do de trabalho, os 1 milhão de 
empregos formais que seriam 
gerados neste ano tornaram-se 
200 mil. Desse jeito, serão ne-
cessários 15 longos anos para 
repor as vagas fechadas de 
2017 para cá - em dezembro de 
2016, a taxa de desemprego era 
de 6,4% e no último semestre 
estava em 13%. O país tem hoje 
13 milhões de desempregados. 

A complicada situação eco-

nômica também faz com que 
cresçam o número de pessoas 
que trabalharam menos de 40 
horas na semana e a taxa de 
desemprego pelo desalento 
(quando o trabalhador, mesmo 
precisando, para de procurar 
ocupação).

Não há sinal de melhora. 
O resto do ano ainda reserva 
momentos de emoção com o 
processo eleitoral. Tomara que 
a sociedade faça uma escolha 
que permita que o país mude 
o rumo e deixe a tragédia para 
trás. Se isso ocorrer, ainda ha-
verá pela frente a mais dura 
tarefa do período pós-redemo-
cratização: reparar os grandes 
estragos gerados pelas inúme-
ras medidas tomadas pelo go-

verno. Em muitos casos, con-
sertar esses estragos, será bem 
doloroso. Os empregos e todos 
os seus atributos de qualidade 
e proteção devem ser priorida-
de absoluta.

O futuro do emprego no Brasil.

CURTAS

Estudo do Instituto de Ciência, 
Tecnologia e Qualidade mos-
tra que 40,9% dos brasileiros 
usam a Internet para fazerem 
autodiagnostico sobre pro-
blemas de saúde. A maioria 
deles são pessoas que teriam 
condições de ter acesso rápido 
a assistência médica: pessoas 
das classes A e B, com curso su-
perior e jovens. Entre os riscos 
está o atraso no diagnóstico e 
o mascaramento de uma doen-
ça, devido a automedicação. 
[fonte: O Estado de S.Paulo]

A maioria dos ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
aprovou na quarta-feira, 8, rea-
juste salarial de 16,38% para 
eles mesmos. A alegação é que 
eles não têm aumento há dois 
anos e que isso não irá repre-
sentar aumento de despesas. 
Se for aprovado no Congresso, 
eles vão receber R$ 39,3 mil e 
este passará a ser o novo teto 
do funcionalismo público. 
Porém, cortar penduricalhos 
como auxílio moradia, carro 
oficial e outros privilégios não 
passa pela cabeça deles. 

Em que mundo 
eles vivem?

Vai até 31 de agosto a Campa-
nha Nacional de Vacinação con-
tra a Poliomielite e o Sarampo. 
Neste sábado, 18, todos os pos-
tos de saúde estarão abertos 
exclusivamente para realizar a 
vacinação em crianças com ida-
de entre 1 e 5 anos. Saiba mais 
sobre a importância da vacina-
ção no Visão Trabalhista Entre-
vista, que conversou com o mé-
dico do Sindicato, Paulo Moura, 
disponível no www.sindmetal.
org.br e no canal Sindmetal 
Osasco, no Youtube.

Campanha de 
vacinação

Autodiagnóstico 
pela internet

O canal para denúncias 
de violência contra a mu-
lher, o Ligue 180, recebeu 
72.839 queixas apenas no 
primeiro semestre deste 
ano. Divulgado na terça-fei-
ra, 7, pelo Ministério dos Di-
reitos Humanos, o balanço 
inclui violência psicológica, 
cárcere privado, homicídio 
e outros crimes.

A violência física foi o 
crime mais registrado no 
primeiro semestre deste 
ano, com 34 mil casos, segui-
da da violência psicológica, 
com 24.378, e da violência 
sexual, correspondendo a 
5.978 casos. 

Os dados foram divul-
gados no dia em que a Lei 
Maria da Penha completou 
12 anos e mostra de um lado 
o maior encorajamento das 
mulheres em denunciar 
e, de outro, o tamanho do 

machismo e do autoritaris-
mo a que as mulheres estão 
submetidas, como também 
mostram os recentes casos 
de feminicídio divulgados 
na mídia.

Denuncie – Não só 
a vítima pode denunciar 
casos de agressão contra a 
mulher. Pessoas próximas 
ou até desconhecidos tam-
bém podem utilizar o canal 
ou registrar queixa na dele-
gacia. Basta ligar para o nú-
mero 180, o canal também 
serve para tirar dúvidas 
sobre os diferentes tipos de 
violência aos quais as mu-
lheres estão sujeitas.

Também está disponí-
vel o e-mail: ligue180@spm.
gov.br. A central funciona 
24 horas todos os dias, in-
cluindo feriados e finais de 
semana. [fonte: Ag.Brasil]

Mais de 72 mil denúncias de 
violência contra mulheres 
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No dia em que a Lei Maria da 
Penha completou 12 anos, na 
terça-feira, 7, o Senado apro-
vou o aumento de pena para 
quem praticar estupro cole-
tivo. Além disso, os casos de 
importunação sexual, como 
assediar mulheres em trans-
porte coletivo, podem ser pu-
nidos com prisão entre 1 a 5 
anos. Para virar lei, as mudan-
ças dependem da aprovação 
do Poder Executivo. [fonte: 
Ag.Senado]

Importunação 
sexual é crime

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

MULHER EM FOCO

Vítimas, parentes e vizinhos podem (e devem) denunciar

CLEMENTE, 
Diretor técnico do Dieese



As mulheres da categoria 
se encontraram no sábado, 
11, na sede para conhecer os 
desafios da luta pelos direitos 
da Convenção Coletiva e criar 
estratégias de ação para en-
frentar a pressão patronal.

Companheiras de diver-
sas fábricas compareceram e 
conheceram os diferenciais 
da nossa Convenção Coletiva 
em relação a legislação. Di-
reitos como a licença mater-
nidade de seis meses, auxílio 
creche e proibição de grávi-
das trabalharem em locais 
insalubres chamaram a aten-
ção das trabalhadoras. “Foi 
interessante, tem muita coisa 
que eu não sabia. É a primei-
ra vez que participo”, avaliou 

uma companheira de Taboão 
da Serra.

Ao lado das demais dire-
toras do Sindicato, a vice-pre-
sidente Mônica Veloso alertou 
que são as mulheres as primei-
ras e mais prejudicadas pela 
reforma trabalhista. “A gente 
não pode se acomodar a uma 
condição como essa”, resumiu.

E para contribuir com o 
empoderamento das compa-
nheiras, também houve uma 
palestra sobre Mulherismo 
Africano, com a comunicado-
ra Andrea Isaías e membro 
APDL (Associação de Promo-
ção do Desenvolvimento Lo-
cal). O movimento busca re-
conectar as mulheres negras 
com sua identidade africana e 

encoraja a luta por igualdade 
para homens e mulheres.

Uma das estratégias de 
luta definidas pelas compa-
nheiras foi o fortalecimento 
do coletivo Mulheres Sind-

metal, grupo de metalúrgicas 
que se encontra no Sindicato 
para discutir as lutas. A pró-
xima reunião será em setem-
bro, em data a ser divulgada 
neste VT.

3VT
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3 em cada 10 brasileiros são analfabetos funcionais, ou seja, têm limitações para 
fazer uso da leitura, da escrita e das operações matemáticas em situações da 
vida cotidiana, como reconhecer informações em um cartaz ou folheto ou ainda 
fazer operações aritméticas simples. [fonte: Ibope Inteligência]

VERGONHA

Mulheres discutem estratégias de 
luta por direitos da Convenção

CAMPANHA SALARIAL 2018
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Mulheres conhecem vantagens da Convenção Coletiva sobre a lei

ENCONTRO

O Sindicato prepara para 
o sábado, 25, um grande en-
contro que irá reunir todos os 
trabalhadores metalúrgicos 
para debater os rumos da luta 
pela manutenção dos direitos 
da Convenção Coletiva.

O encontro acontece no 
Metalcamp, a partir das 9h, a 
categoria irá amarrar as rei-
vindicações a serem incluídas 
na pauta que será aprovada 
pelos trabalhadores em as-
sembleia a ser realizada em 
setembro.

É necessário se inscre-
ver na sede e subsedes para 
confirmar presença, até 21 
de agosto. Haverá transporte 
para os inscritos que precisa-
rem. É mais uma oportunida-
de de opinar na construção 
da luta por nossos direitos. 
Participe!

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa. Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam a empresa identificar o trabalhador.

União dos trabalhadores arranca vitória na Zoppas
Os companheiros da 

Zoppas, de Barueri, entraram 
em greve na terça-feira, 7, em 
protesto contra mais uma ati-
tude intransigente: em julho, 
a empresa anunciou que iria 
mandar embora mais 20 traba-
lhadores, depois de ter demiti-
do outros 14, no mesmo mês. 

Em meio ao processo elei-
toral de delegado sindical e 
negociação das demissões, al-
gumas dispensas ocorreram na 
segunda-feira, 6. Os trabalhado-
res viram na atitude da Zoppas 
mais uma forma de demonstrar 
poder e autoridade, ou seja, de 
oprimir. Basta lembrar que des-
de o início do ano o Sindicato 
busca solução para os proble-

mas de assédio moral praticado 
por superiores diretos sobre o 
pessoal da produção. 

Fortalecido pela organiza-
ção dos companheiros, o Sindi-
cato cobrou a readmissão dos 
companheiros, a eleição de de-
legado sindical e que a empre-

sa negocie com o Sindicato se 
precisar realizar demissões. A 
pressão deu resultado e a em-
presa acatou as reivindicações. 

Liderança – A greve foi 
encerrada na terça-feira, com a 
eleição de Naiara Silva para de-
legada sindical. 

Naiara é a nova delegada para representar trabalhadores da Zoppas

Companheiros da Wap Metal vencem queda de braço
Os metalúrgicos da Wap 

Metal, de Barueri, ficaram 
em estado de greve por quase 
um mês até arrancarem uma 
proposta melhor de PLR. Ela 
veio. Na segunda-feira, 6, em 
assembleia, eles aprovaram o 
valor sugerido pela empresa. 

A pressão foi uma de-
monstração de força e orga-
nização dos companheiros. 
“A primeira proposta foi bem 
baixa, então o pessoal intensi-
ficou a pressão”, conta um dos 
membros da comissão de PLR 
que avalia como muito positi-
va o resultado da luta. “Claro, 
não agradou a tds, nunca vai 
agradar, mas foi boa”.

Para o companheiro, é 
também importante o supor-
te do Sindicato nas negocia-

ções. “O Sindicato é essencial 
porque amplia a nossa visão”, 
afirma.

Metalúrgicos da Wap aprovam proposta maior de PLR

Greve na Rayton e Jan Lips
A semana começou com 

luta na Rayton, de Jandira, e na 
Jan Lips, de Taboão da Serra. 
Em ambas, os trabalhadores 
cruzam os braços em protesto 
contra o atraso de pagamen-
to. Na Rayton, vários direitos 

também estão atrasados, como 
férias, FGTS, vale transporte; 
além de a empresa ter cortado 
o plano de saúde. O Sindicato 
segue organizando a luta por-
que os trabalhadores não acei-
tam ser explorados.

Trabalhadores da Link conquistam acordo de PLR

Mais acordos de PLR
Na empresa Link, de Cara-

picuíba, os trabalhadores vol-
taram a ter PLR, depois de te-
rem ficado sem acordo no ano 
passado. Organizados com o 
Sindicato, eles conseguiram 

reverter a situação.
Também teve acordo de 

PLR nas empresas Elco, de 
Taboão da Serra, na Ingersoll 
Rand/ Thermo King, de Cara-
picuíba, e Chicago Pneumatic.

Seminário geral 
será no dia 25, 
no Metalcamp

Com o Sindicato, PLR está garantida na Elco



Nesta semana, a equipe da Sicoob Credmetal estará em empresas como 
Zoppas, Meritor, Arim, Spirax Sarco. Aproveite a oportunidade para 
conhecer todas as vantagens da nossa cooperativa de crédito.

CONHEÇA A SICOOB 
CREDMETAL 
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Metalúrgicos de Osasco e região participam do 
Dia do Basta, contra o desemprego e retrocessos

A sexta-feira, 10, começou 
com protestos nas portas de 
empresas da região de Osasco, 
já que os metalúrgicos partici-
pam do Dia do Basta, organiza-
do pelas centrais sindicais. Uma 
das empresas a ter protesto foi 
a Meritor, em Osasco, onde o 
Sindicato alertou aos trabalha-
dores: só unidade e a pressão 
dos trabalhadores pode barrar 
o rolo compressor do governo 
e dos empresários que retiram 
direitos, arrocham a renda e 
não agem para combater o de-
semprego.

Os três eixos escolhidos 
para o dia de lutas – por mais 
empregos e contra as reformas 
trabalhista e da Previdência – 
fazem parte da Agenda Priori-
tária, documento composto por 
22 reivindicações pelas quais o 
movimento sindical lutará neste 
ano e que foi entregue aos candi-
datos a presidente da República.

Adelco se destaca na rodada
SOCIETY

A equipe da Adelco foi 
o destaque da rodada com 
a vitória por 10 a 1 sobre a 
AEPI1, no 25º Campeonato 
de Futebol Society. As parti-
das continuam marcadas por 
uma chuva de gols e muita 
emoção. Confira os resulta-
dos: Adelco 10 X 1 AEPI1; Bos-
ch Tecnologia 0 X 2 Danfoss; 
CTrens 5 X 6 Spaal; CBFA 3 X 5 
Robert Bosch; Wap Metal 3 X 
7 Alclean; Mad Bulls Meritor 
6 X 1 Atletico Cinpal; Cinpal 
Matriz 7 X 6 Bar 100 Lona Li-
ceu; Unifilter 4 X 2 AEPI 2.

Jogos desta semana:

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Baru Sushi
Rua da Prata, 1008 
Barueri
Fone: 4198-4683
Desconto: 5%

Sócios também têm desconto em restaurantes:

10 DE AGOSTO

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Proteção a metalúrgica gestante 
Um dos retrocessos da re-

forma trabalhista foi permitir 
que gestantes e/ou lactantes 
(mulheres que estão amamen-
tando) trabalhem em local 
classificado como grau máxi-
mo de insalubridade. 

A nossa Convenção Cole-
tiva protege a mulher dessas 
condições de trabalho. As ges-
tantes e/ou lactantes não de-
vem trabalhar em locais insa-
lubre ou perigosos. A empresa 
deve definir local de trabalho 
compatível, sem prejuízo da 
remuneração.

Se não renovarmos a Con-
venção, as mulheres vão ficar 

à mercê da lei. Um grave retro-
cesso para elas, suas famílias e 
a sociedade.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Ben Temaki
Rua Oswaldo Collino, 365
Pres. Altino – Osasco
Fone: 3682-1751
Desconto: 15%

Restaurante Feijão De Corda
Av. Marginal do Ribeirão, 4836 - Carapicuíba
Fone: 4146-9776
Desconto: 10%

Ato unificado – De-
pois das assembleias nas portas 
de fábrica, os diretores do nosso 
Sindicato participaram do ato 
na avenida Paulista, em frente à 
Fiesp, que reuniu cerca de 10 mil 
trabalhadores de diversas cate-
gorias, como:  metalúrgicos, quí-

micos, professores, trabalhado-
res em condomínios e edifícios, 
na indústria da alimentação e 
em refeições coletivas, entre ou-
tros e milhares por todo o País.

Mônica Veloso, vice-presi-
dente do nosso Sindicato e da 
CNTM (Confederação Nacional 

dos Trabalhadores Metalúrgicos) 
chamou a atenção para a impor-
tância do voto para reverter a si-
tuação. “Temos de fazer com que 
o país volte para a rota da inclu-
são, da justiça e da democracia. 
E nós temos de fazer isso no dia 
7 de outubro, elegendo um presi-

dente e deputados comprometi-
dos com o desenvolvimento e a 
democracia. Para isso, temos de 
fazer com que a classe trabalha-
dora seja realmente representa-
da”, defendeu.

Miguel Torres, presiden-
te interino da Força Sindical 
e presidente do Sindicato e da 
CNTM, explicou à população 
os motivos do dia de luta. “Não 
dá para aguentar o alto índice 
de desemprego, a corrupção 
na política e ver tanta gente na 
rua da amargura”, diz Miguel 
Torres, que enfatizou a impor-
tância das eleições, de termos 
candidatos comprometidos 
com os trabalhadores e de não 
reeleger os traidores, os que 
votaram a favor da reforma 
trabalhista. “Só assim iremos 
dar uma virada e fazer o Bra-
sil voltar a crescer e a gerar 
emprego”. [com CNTM e Força 
Sindical]Secretário-geral do Sindicato, Gilberto Almazan mobiliza trabalhadores da Meritor no Dia do Basta

Confira a lista completa de descontos no www.sindmetal.org.br


